
Cidade cresceu aproximadamente 0,48% em um ano
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Município chega a 244.769 habitantes em 2026, segundo o IBGE

Divinópolis chegou a 244.769 habitantes em 2026, segundo 
estimativa do IBGE, um crescimento de 0,48% em relação 
a 2025, quando o município tinha 243.583 moradores. A 
cidade ocupa a 10ª posição entre os 853 municípios de Mi-

nas Gerais e é a mais populosa do Centro-Oeste mineiro. 
O Brasil alcançou 214,2 milhões de habitantes, com cresci-
mento de 0,37%, abaixo dos 0,39% registrados entre 2024 
e 2025. Minas Gerais permanece como o segundo estado 

mais populoso, com cerca de 21,5 milhões de pessoas e cres-
cimento de 0,31%. Entre os municípios da região, Nova Ser-
rana aparece com 116.570 habitantes, seguida por Itaúna, 
com 104.002, e Pará de Minas, com 103.611. Pág. 4
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LEI MARIA DA PENHA:
os avanços, os limites e 

o desafi o de salvar vidas
Telma Rodrigues analisa a evolução 
da legislação e a necessidade de 
tornar a proteção às mulheres 
mais efetiva - Pág. 7
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Burocracia, economia e contas públicas: 
o plano de Roscoe para governar MG

Acidentes com 
motos deixam rastro 
de mortes e feridos

Candidato do PL promete 
‘destravar’ o Estado em 
90 dias; série do Agora 
apresenta propostas dos 
principais concorrentes 
ao Governo - Pág. 3

Flávio Roscoe é empresário e 
presidente licenciado da Fiemg 

Cidade já contabiliza 863 
ocorrências envolvendo 

motocicletas e seis mortes 
neste ano, uma delas neste 

final de semana- Pág. 6

Números de mortes de motociclistas 
é o maior desde 2022
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de seguidores. Para Toffoli, a 
situação poderia ter criado uma 
vantagem indevida no funciona-
mento dos algoritmos das pla-
taformas. Em uma eleição cada 
vez mais dependente das redes 
sociais, não se trata apenas de 
uma questão burocrática sobre o 
registro de perfis. Isso é fato. Pois 
pode representar uma vantagem 
eleitoral concreta.

Fiscalização

Dentro deste entendimento da 
Justiça Eleitoral, a forma como 
determinado candidato con-
segue distribuir seu conteúdo, 
alcançar pessoas que ainda não 
o seguem e ampliar organica-
mente sua audiência significa 
um certo benefício em relação 
aos seus adversários.  Por isso, 
a Justiça Eleitoral passou a tratar 
a declaração dos canais digitais 
como parte da própria estrutura 
de fiscalização da campanha. A 
decisão reforça um tema de cres-
cente debate nos últimos anos: 
“internet não é terra sem lei”.
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E D I T O R I A L

Agora vai?

Quem acompanha e conhece a 
política e seus interesses, certa-
mente, sabe o porquê o senador 
Rodrigo Pacheco preferiu não 
disputar nenhum cargo, mes-
mo descartado para uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Óbvio que já tinha algo 
em mente. E não deu outra. O 
ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dantas, 
oficializou, nesta segunda-feira, 
31, a saída do órgão. O pedido 
de renúncia ocorre após 12 anos 
na Corte, o que abre caminho 
para uma possível indicação de 
Pacheco (PSB) para ocupar a 
vaga. No comunicado, Dantas 
explica que deixa o serviço pú-
blico para se dedicar a “novos 
projetos”. A vacância do cargo é 
válida a partir de 9 de setembro. 
A cadeira ocupada por Dantas 
é destinada a uma indicação do 
Senado. Partindo deste ponto, 
o nome do senador surge como 
“favoritíssimo”.

Surpresa

O candidato à Presidência da 
República pelo Avante, Augus-
to Cury, pode ser considerado a 
grande surpresa deste momento 
nas campanhas eleitorais nes-
te momento. Ele vivencia um 
crescimento nas pesquisas de 
intenção de voto rumo à princi-
pal cadeira do Executivo do país. 

Conforme os últimos levanta-
mentos divulgados pelo AtlasIn-
tel/Bloomberg e pelo Nexus/
BTG, o psiquiatra saltou 6,2 e 
9 pontos percentuais, respecti-
vamente, em agosto, quando 
comparado a julho. Em levan-
tamento do instituto AtlasIntel 
realizado entre 25 e 30 também 
deste mês, Cury aparece com 
7,8%, atrás apenas de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) e à frente de seus 
adversários da “terceira via”, 
Ronaldo Caiado (PSD), Romeu 
Zema (Novo) e Renan Santos 
(Missão). Já na pesquisa Nexus/
BTG feita entre 28 e 30 também 
de agosto, o psiquiatra também 
aparece na terceira posição, mas 
com 11% das intenções de voto. 
O número representa um cresci-
mento de 9 pontos percentuais 
em relação aos 2% registrados 
no levantamento divulgado na 
semana anterior. Para especia-
listas, Cury, mesmo não tendo 
saído bem nas sabatinas, se apre-
senta como nome e propostas di-
ferentes, e pode ser considerado 
a surpresa entre os mais bem co-
locados nas pesquisas.

De volta ao jogo

A volta de Aécio Neves (PSDB) 
à disputa pelo Senado muda 
uma equação que já parecia sufi-
cientemente complicada. Depois 
de anunciar que não disputaria 
nenhum cargo em 2026, o tuca-

no voltou atrás e confirmou sua 
candidatura ao Senado por Mi-
nas Gerais. A decisão veio após a 
desistência de Marcelo Heringer 
e Gustavo Galassi e diante da 
pressão de aliados. Sua entrada, 
portanto, tem potencial para me-
xer principalmente no eleitorado 
de centro e de direita, justamente 
onde já existe uma disputa bas-
tante pulverizada. O problema 
para o campo da direita é que 
não faltam nomes competitivos. 
Carlos Viana, Marcelo Aro, Do-
mingos Sávio, Marco Antônio 
Superman e, agora, Aécio Neves 
ocupam espaços que, em maior 
ou menor medida, conversam 
com o eleitorado conservador, 
liberal ou de centro-direita. A en-
trada do tucano pode tornar essa 
fotografia ainda mais dinâmica. 
Fica a curiosidade para saber o 
resultado da próxima pesquisa 
eleitoral.

Limite da política digital

A decisão do ministro Dias Tof-
foli, do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), de suspender cautelar-
mente a campanha presidencial 
de Renan Santos (Missão) acres-
centa outro elemento importan-
te à eleição de 2026: o crescente 
peso das regras sobre o uso po-
lítico das redes sociais. A deci-
são foi tomada após o ministro 
apontar indícios de irregulari-
dades relacionados à declaração 
tardia de perfis utilizados pela 
campanha. Segundo as infor-
mações divulgadas, 16 páginas 
não teriam sido informadas ini-
cialmente ao TSE, incluindo uma 
conta com cerca de 2,4 milhões 

Gisele
Souto

no

Bárbara Heliodora Guilher-
mina da Silveira (São João 
del-Rei – Capitania de Mi-
nas Gerais, batizada em 3 
de dezembro de 1759 – São 
Gonçalo da Campanha do 
Rio Verde, 24 de maio de 
1819). Ela foi proprietária 
rural, mineradora e uma fi-
gura extremamente ligada à 
Inconfidência Mineira. Ca-
sou-se com o famoso incon-
fidente Alvarenga Peixoto 
em 1781, tendo filhos antes 
do casamento. Homenage-
ando-a, escreveu os imor-
tais versos: — “Bárbara bela 
do Norte, estrela que meu 
destino tu sabes guiar. De 
ti ausente, triste somente, as 
horas passo a suspirar. Isto é 
castigo que amor me dá. Por 
entre as penhas, de incultas 
brenhas, cansa-me a vista de 
ti buscar. Porém não vejo, 
mais que o desejo, sem es-
perança de te encontrar.
Isto é castigo que amor me 
dá. Eu bem queria, a noite e 

o dia, sempre contigo poder 
passar, mas orgulhosa, sorte 
invejosa, desta fortuna me 
quer privar. Isto é castigo 
que amor me dá. Tu entre 
os braços, ternos abraços, 
da filha amada podes go-
zar. Priva-me a estrela de ti 
e dela, busca dois modos de 
me matar. Isto é castigo que 
amor me dá.”
Bárbara Heliodora é consi-
derada a primeira poetisa 
brasileira. Existem nomes 
que o vento leva para longe 
da história, principalmen-
te os das mulheres, porém 
o de Bárbara permaneceu 
como “A musa da Inconfi-
dência”. Tanto foi amada 
como também amou a cau-
sa e o objeto de seu grande 
amor, o poeta Alvarenga 
Peixoto. Por ter vivido em 
uma era de atraso e repres-
são, principalmente para 
com as mulheres, chegaram 
até nós pouquíssimos textos 
seus, sendo o destaque esse 

que segue: “CONSELHOS 
PARA MEUS FILHOS
Meninos, eu vou ditar, as 
regras do bem viver, não 
basta somente ler, é preciso 
ponderar, que a lição não 
faz saber. Quem faz sábios é 
o pensar...”
O tempo é mau e ingrato, 
sendo tecido pelos homens. 
Seu nome virou apenas 
lenda. A igreja em que foi 
sepultada foi demolida e 
os ossos levados para uma 
vala comum. Tentaram apa-
gar sua memória, mas uma 
mulher como ela não pode 
ser esquecida para sempre. 
Somente em 2024, duzentos e 
vinte e sete anos depois, uma 
porção de terra do seu túmu-
lo foi levada para o Museu da 
Inconfidência, em Ouro Preto. 
Hoje, ela descansa no Panteão 
dos Inconfidentes. Diziam que 
foi uma reparação histórica, 
porém foi muito pouco para 
aquela que tanto amou o Bra-
sil. Ela escrevia à luz de uma 

vela, quando o mundo lhe 
dizia: — Cala-te! As pedras 
reluzentes são pertencentes 
unicamente aos homens. O 
ouro, no entanto, era dela, 
que sabia resplandecer de 
sonho, sabendo que um dia 
o Brasil seria gigante. A for-
ca e a solidão levaram seus 
amigos de lutas e ternuras, 
porém ela, como uma vela 
ao vento, permaneceu para 
testemunhar que uma mu-
lher não é feita apenas de 
ossos, antes memória viva 
de uma vitória invisível.
Nós, com a alma em êxtase 
e alegria transbordante, te 
amamos, grande Bárbara 
Heliodora! Em tempo, ve-
nho solenemente dizer que 
fui eleito para ocupar a ca-
deira de número 31 da Aca-
demia de Letras, História e 
Genealogia da Inconfidên-
cia Mineira (em BH), tendo 
Bárbara Heliodora como 
minha Patronesse.

jocarramos@gmail.com
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A conta que ninguém 
deveria pagar 

Em apenas um fim de se-
mana, Divinópolis e a re-
gião voltaram a assistir ao 
mesmo roteiro que já se 
tornou assustadoramente 
conhecido: motocicletas 
destruídas, pessoas gra-
vemente feridas, ambu-
lâncias correndo contra o 
tempo e famílias receben-
do a notícia que ninguém 
deveria receber.
Entre sexta-feira e do-
mingo, pelo menos três 
ocorrências em Divinópo-
lis tiveram motocicletas 
envolvidas. Uma delas 
terminou em morte. Em 
outra, uma vítima sofreu 
traumatismo craniano, 
fratura e diversas esco-
riações. Na região, outro 
motociclista morreu após 
bater na traseira de um 
carro.
É muita coisa para caber 
em apenas três dias. E o 
mais preocupante é que 
o fim de semana não foi 
uma exceção. Foi um re-
trato de um problema que 
cresce nas ruas da cidade. 
Somente nos sete primei-
ros meses deste ano, fo-
ram 863 acidentes envol-
vendo motocicletas em 
Divinópolis. Mais de qua-
tro ocorrências por dia. 
Seis motociclistas já mor-
reram: é o maior número 
de mortes para o período 
desde 2022.
Mas é preciso parar de 
olhar para esses dados 
como simples estatísticas. 
Cada ocorrência tem uma 
pessoa no centro dela. 
Tem alguém que saiu de 
casa para trabalhar e não 
voltou. Tem alguém espe-
rando por uma ligação do 
hospital. Tem uma mãe, 
um pai, um filho ou um 
irmão tentando entender 
como uma viagem tão co-
mum terminou em tragé-
dia.
No acidente da madru-
gada de sexta-feira, uma 
câmera registrou o mo-
mento em que uma queda 
terminou com a morte de 
Fábio Fonseca. A imagem 
é dura justamente porque 
mostra como poucos se-
gundos podem separar 
uma situação cotidiana de 
uma tragédia irreversível.

E essa é a realidade de 
quem circula sobre duas 
rodas: a margem para o 
erro é pequena e o corpo é 
quem absorve o impacto.
É evidente que motoci-
clistas precisam fazer sua 
parte. Respeitar limites 
de velocidade, usar cor-
retamente o capacete, 
manter a atenção e evi-
tar manobras arriscadas 
são atitudes básicas que 
podem salvar vidas. Mas 
segurança no trânsito não 
pode ser tratada como 
uma responsabilidade ex-
clusiva de quem está so-
bre uma moto.
O motorista de carro tam-
bém precisa enxergar 
o motociclista. Precisa 
respeitar a distância, re-
dobrar a atenção em cru-
zamentos, mudanças de 
faixa e ultrapassagens. 
Uma distração que para 
um carro pode represen-
tar apenas um dano mate-
rial pode custar uma vida 
para quem está em uma 
motocicleta.
E o poder público tam-
bém precisa ser cobrado. 
Fiscalização, sinalização 
adequada, manutenção 
das vias, engenharia de 
trânsito e educação pre-
cisam funcionar antes da 
tragédia, não depois dela. 
Não adianta discutir se-
gurança apenas quando 
uma família está diante 
de um caixão.
Divinópolis não pode se 
acostumar com isso. Não 
podemos considerar nor-
mal uma cidade registrar 
quatro acidentes com mo-
tos por dia. Não podemos 
esperar dezembro para 
somar as mortes e publi-
car mais um balanço. E, 
principalmente, não po-
demos permitir que cada 
vítima seja reduzida a 
uma linha em uma tabela.
O fim de semana deixou 
um alerta que já deveria 
ser impossível ignorar: o 
trânsito está matando, e 
não podemos aceitar que 
a próxima vítima seja tra-
tada apenas como mais 
um número. Até quando 
vamos contar mortos para 
perceber que alguma coi-
sa precisa mudar?

Escritores judeus

Bárbara Heliodora

Numa reunião familiar, pen-
sou-se num grupo de dez 
escritores judeus, natural-
mente incluindo o meu mo-
desto nome. Vieram à tona 
especialistas como Clarice e 
Elisa Lispector, Pedro Bloch, 
Zevi Ghivelder, Celso Lafer, 
José Mindlin, Moacir Scliar, 
Gilberto Schwartsman e o 
Rabino Nilton Bonder. É 
claro que existem muitos 
outros, mas a ideia é ficar no 
limite de dez.
Para pertencer à Academia 
Brasileira de Letras é in-
dispensável ter nascido no 
Brasil, como rezam os seus 
Estatutos. Isso exclui nomes 
respeitáveis como Pedro 

Bloch e as irmãs Lispector, 
todos nascidos na Ucrânia, 
mais particularmente na ci-
dade de Kiev.
As razões pelas quais esses 
profissionais vieram parar 
no Brasil são as mais varia-
das, em geral relacionadas 
ao antissemitismo praticado 
em seus países de origem, o 
que é de se lamentar.
No livro “Tópicos de Juda-
ísmo”, por mim editado em 
2023, analiso o olhar judaico 
em Machado de Assis: “Ele 
evoca a beleza bíblica, sem 
esquecer o drama profundo 
vivido pelos cristãos-no-
vos”. E numa premonição 
genial: “Israel tem vertido 

um mar de sangue, embora 
à tona dele verdeja a nossa 
fé, a fé que anima o povo, 
flor suave e bela, que o 
medo não desfolha, nem já 
seca, ao vento mau da cólera 
dos homens.”
Em “A cristã-nova”, há ele-
mentos de primeira ordem 
para recordar as sequelas 
de um período de intole-
rância quase inacreditável. 
Machado valoriza esse pen-
samento, num comprometi-
mento com as preocupações 
permanentes em relação ao 
povo judeu, nas suas ideias 
de direito, justiça e liberda-
de. A fidelidade ao povo de 
Israel transparece no poe-

ma quando o pai aconse-
lha: “Ama a lei da natureza 
eterna, ama um homem que 
será da nossa raça.”
No poema de Machado, 
Nuno está impotente dian-
te do Santo Ofício. No final, 
invertendo as posições, An-
gela (a filha) evoca o povo 
judeu e a sua imperecibili-
dade: “Verdeja a nossa fé, a 
fé que anima o eleito povo. 
A jovem cristã-nova retorna 
ao seio do seu povo, o que 
se dá através do sacrifício.”
Como se vê, Machado de 
Assis tinha bem presente a 
existência do povo de Isra-
el e assinalava isso em sua 
obra.
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‘Destravar Minas em 90 dias’: plano de 
Roscoe para MG aposta em menos burocracia
Candidato do PL 
defende equilíbrio 
fiscal, revisão de 
normas e estímulo 
à economia; 
Agora continua 
série sobre 
propostas para o 
Governo de Minas

Divulgação / Flávio Roscoe

Flávio Roscoe 
é empresário 
e presidente 

licenciado da Fiemg

Da Redação

Empresário e presi-
dente licenciado da Fe-
deração das Indústrias 
do Estado de Minas Ge-
rais (Fiemg), Flávio Ros-
coe, de 53 anos, disputa 
pela primeira vez um 
cargo público. Candi-
dato do PL ao Governo 
de Minas, ele apresenta 
um plano centrado na 
redução da burocracia, 
no equilíbrio das contas 
e na criação de um am-
biente mais favorável 
aos investimentos.

O documento parte 
de um diagnóstico de 
dificuldades fiscais e ad-
ministrativas enfrenta-
das pelo estado. Entre as 
principais propostas es-
tão a revisão de normas 
consideradas excessivas, 
mudanças na arrecada-
ção e maior transparên-
cia sobre as contas públi-
cas.

É a partir dessas di-
retrizes que o Agora dá 
sequência à série espe-
cial sobre os planos de 
governo dos principais 
candidatos ao Palácio 
Tiradentes, apresentan-
do as propostas de cada 
candidatura para dife-
rentes áreas.

Da indústria 
para a política

Roscoe é empresário 
e sócio-diretor de em-
presas dos setores têxtil 
e industrial. Desde 2018, 
presidia a Fiemg, enti-
dade da qual está licen-
ciado para disputar as 
eleições.

Sua entrada na políti-
ca ocorreu em um cená-
rio de indefinição dentro 
da direita mineira. O PL 
chegou a avaliar o apoio 
a Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), mas de-
cidiu lançar candidatura 
própria. Roscoe é próxi-
mo de Flávio Bolsonaro 
e colaborou na elabora-
ção do plano de governo 
do senador para a Presi-
dência.

Economia e 
equilíbrio fiscal

O equilíbrio das con-
tas públicas aparece 
como uma das princi-
pais prioridades. O pla-

no propõe aumentar a 
eficiência da arrecada-
ção, cobrar valores devi-
dos pela exploração mi-
neral e criar mecanismos 
de acompanhamento in-
dependente da execução 
do orçamento. Roscoe 
também defende reduzir 
as despesas com pessoal 
e ampliar a transparên-
cia sobre a situação fi-
nanceira do estado, com 
divulgação mensal da 
posição de caixa do Te-
souro.

Na economia, a pro-
posta é reduzir entraves 
para empresas, acelerar 
processos de abertura de 
negócios e estimular in-
vestimentos. O candida-
to afirma que a retirada 
de burocracias pode au-
mentar a atividade eco-
nômica e, consequente-
mente, a arrecadação.

‘Destravar’ Minas

A desburocratização 
é um dos principais pi-
lares da campanha. Ros-
coe afirma que pretende 
revisar centenas de nor-
mas estaduais conside-
radas desnecessárias ou 
ultrapassadas e promete 
iniciar esse processo nos 
primeiros 90 dias de go-
verno. Durante agenda 
com empresários, ele re-
sumiu a proposta.

— Para destravar o 
estado de Minas Gerais 
vai custar uma fortuna 
de exatamente zero reais 
— declarou.

O plano, porém, não 
detalha todas as normas 
que seriam revogadas 
ou alteradas. Na área de 
mineração, há propostas 
mais específicas, como a 
adequação das regras es-
taduais à nova legislação 
federal de licenciamento 
ambiental.

Mineração e 
desenvolvimento

A atividade mineral 
ocupa espaço importan-

te no plano. Roscoe de-
fende maior fiscalização 
sobre a Compensação 
Financeira pela Explo-
ração Mineral (CFEM), 
além de investimentos 
na pesquisa e explora-
ção de terras raras.

O candidato também 
propõe medidas para 
facilitar o licenciamento 
de empreendimentos de 
menor porte e reduzir 
sobreposições entre nor-
mas estaduais.

Saúde e 
educação

Na saúde, o plano 
prevê ampliar a aten-
ção básica, fortalecer a 
regionalização dos ser-
viços e melhorar a ges-
tão para reduzir filas. 
Também são citadas 
medidas de digitaliza-
ção e integração de in-
formações.

Na educação, Ros-
coe defende ampliar a 
educação profissional e 
tecnológica, fortalecer 
a formação voltada ao 
mercado de trabalho e 
melhorar a infraestrutu-
ra das escolas.

Segurança e 
infraestrutura

Na segurança públi-
ca, a proposta é ampliar 
o uso de tecnologia e 
inteligência, integrar as 
forças de segurança e 
combater organizações 
criminosas.

Para a infraestrutura, 
o plano prevê investi-
mentos em rodovias, fer-
rovias e logística, além 
de melhorias na conec-
tividade e no transpor-
te. A intenção é utilizar 
concessões e parcerias 
com a iniciativa privada 
para ampliar a capacida-
de de investimento.

Gestão e meio 
ambiente

Roscoe propõe digi-
talizar serviços públicos, 
reduzir estruturas con-
sideradas excessivas e 
ampliar mecanismos de 
avaliação de desempe-

nho. A valorização dos 
servidores também apa-
rece associada à melho-
ria da eficiência admi-
nistrativa.

Na área ambiental, 
o candidato defende 
simplificar processos 
de licenciamento sem 
abandonar a fiscaliza-
ção, além de ampliar o 
saneamento e incentivar 
o uso sustentável dos re-
cursos naturais.

Disputa

Na primeira pesqui-
sa Datafolha sobre a 
disputa pelo Governo 
de Minas, divulgada 
em 21 de agosto, Ros-
coe aparece com 4% 
das intenções de voto. 
Cleitinho Azevedo 
(Republicanos) lidera 
com 32%, seguido por 
Patrus Ananias (PT) e 
Alexandre Kalil (PDT), 
com 12% cada.

Mateus Simões (PSD) 
e Gabriel Azevedo 
(MDB) também têm 4%. 
Túlio Lopes (PCB) re-
gistra 2%; Rafael Duda 
(PSTU), Ben Mendes 
(Missão) e Indira Xavier 
(UP), 1% cada. Henrique 
Áreas (PCO) não pon-
tuou.

O levantamento ou-
viu 1.204 eleitores entre 
18 e 20 de agosto, com 
margem de erro de três 
pontos percentuais e ní-
vel de confiança de 95%. 
A pesquisa foi registra-
da no TSE sob o número 
MG-00446/2026.

Série especial

A reportagem dá se-
quência à série do Ago-
ra sobre os planos dos 
principais candidatos 
ao Governo de Minas. O 
especial já apresentou as 
propostas de Cleitinho 
Azevedo, Alexandre Ka-
lil e Mateus Simões. 

Nas edições de terça 
e quinta, o jornal segui-
rá mostrando os projetos 
dos demais concorren-
tes, sempre a partir dos 
documentos apresenta-
dos pelas próprias can-
didaturas.

Prato leva São Pedro para livro de recordes

São Pedro dos Ferros, município da Zona da Mata mi-
neira, entrou para o Livro dos Recordes Brasileiros após 
preparar 306 litros de frango com ora-pro-nóbis. A marca 
garantiu à cidade o recorde de maior preparo do prato 
tradicional no Brasil. A conquista foi registrada no dia 
22 de agosto, durante a quinta edição do Festival Gastro-
nômico de São Pedro dos Ferros. A receita foi preparada 
na Praça Prefeito Armando Rios e mobilizou moradores, 
cozinheiros, voluntários e parceiros. (Tribuna de Minas)

Uberaba fecha todos os reservatórios

Uberaba começa a semana novamente sob restrição 
no abastecimento de água. A Codau informou que todos 
os reservatórios da cidade serão fechados na noite desta 
segunda-feira, 31, depois que o índice de reservação caiu 
para 27,6%, patamar enquadrado no Nível de Alerta do 
Plano de Contingenciamento. O fechamento está progra-
mado para começar às 21h desta segunda-feira e seguirá 
até as 4h30 de terça-feira, 1º. Durante esse intervalo, a 
distribuição a partir dos reservatórios será interrompida 
como estratégia para recuperar os níveis do sistema du-
rante a madrugada. (Jornal de Uberaba)

Copasa lança plano de reuso de água 

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copa-
sa) lançou o Plano Estratégico de Reuso de Água e Dis-
posição Controlada de Efluentes no Solo. Desenvolvido 
em parceria com um consórcio de instituições especiali-
zadas, o projeto inédito visa mapear a oferta e a deman-
da de efluentes tratados no estado para transformar o 
esgoto em alternativa hídrica segura. (Balcão News)

Teófilo Otoni debate rodoviária

As condições e o futuro da Rodoviária de Teófilo Oto-
ni estarão no centro de uma audiência pública marcada 
para a próxima quarta-feira, 9, às 18h30, no plenário da 
Câmara Municipal. O encontro pretende abrir espaço 
para que a população apresente reclamações, sugestões e 
propostas relacionadas ao funcionamento do terminal — 
incluindo questões estruturais, conservação, atendimen-
to e qualidade dos serviços oferecidos aos passageiros. 
(Diário Tribuna)

Preço de combustível tem queda em Araguari

O Procon de Araguari realizou, no dia 26 de agos-
to, uma nova pesquisa de preços dos combustíveis co-
mercializados no município. O levantamento tem como 
objetivo acompanhar a variação dos valores praticados 
pelos estabelecimentos e ampliar a transparência para os 
consumidores. De acordo com o levantamento, no dia 19 
de agosto, o litro da gasolina comum era comercializado, 
em média, a R$ 6,25, enquanto a gasolina aditivada apre-
sentava o mesmo valor. O etanol tinha preço médio de 
R$ 3,92, o diesel comum de R$ 6,12 e o diesel S10 de R$ 
6,65. (Gazeta do Triângulo)

Patrocínio reforça frota da seletiva

O Governo Municipal recebeu na sexta-feira, 28, sete 
novos caminhões OKM, ano/modelo 2026, que passam 
a integrar a estrutura de coleta seletiva e limpeza urbana 
de Patrocínio. Os veículos contam com central de coman-
do e tecnologia para acompanhamento das operações, 
permitindo maior controle das rotas e dos serviços reali-
zados no Município. Segundo o prefeito Gustavo Brasi-
leiro, a chegada dos novos veículos representa mais uma 
etapa na modernização dos serviços de limpeza urbana. 
(Jornal de Patrocínio)

Estudantes recebem pagamento do Pé-de-Meia

Os estudantes beneficiários do Pé-de-Meia come-
çaram a receber, na segunda-feira, 24, as parcelas de 
frequência referentes aos meses de maio e junho. Nes-
ta primeira etapa, o pagamento é destinado aos alunos 
nascidos em janeiro e fevereiro em Montes Claros e no 
Norte de Minas.  Nesta rodada, também poderão ser li-
berados valores referentes à matrícula de 2026 e a meses 
anteriores para estudantes que tiveram informações en-
viadas ou corrigidas pelas redes de ensino. Os depósitos 
seguem o cronograma estabelecido pelo Ministério da 
Educação. (Novo Jornal de Notícias)
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Divinópolis chega a 244,7 mil habitantes 
e população cresce 0,48% em um ano

Estimativa do IBGE 
mostra crescimento 
populacional do Brasil; 
confira as 20 maiores 
cidades da região

Divulgação / CDL 

Município é o mais 
populoso do centro-

-oeste mineiro

Gabriela Lara 

Divinópolis chegou a 244.769 
habitantes em 2026, segundo a 
nova estimativa populacional di-
vulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
O número representa um aumento 
de 1.186 moradores em relação à 
estimativa de 2025, quando o mu-
nicípio tinha 243.583 habitantes. 
O crescimento foi de aproximada-
mente 0,48% no período.

Os dados fazem parte das Esti-
mativas da População 2026, divul-
gadas pelo IBGE na última sexta-
-feira, 28, com data de referência 
em 1º de julho deste ano. O levan-
tamento aponta que o Brasil alcan-
çou 214,2 milhões de habitantes, 
mas apresentou desaceleração no 
ritmo de crescimento populacio-
nal.

Crescimento nacional

A população brasileira chegou 
a 214,2 milhões de pessoas em 
2026, conforme a estimativa. O 
número representa crescimento de 
0,37% em relação ao ano anterior. 
Entre 2024 e 2025, a taxa havia sido 
de 0,39%, indicando uma redução 
no ritmo de crescimento.

O estudo é utilizado como um 
dos parâmetros pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) para o cál-

culo do Fundo de Participação de 
Estados e Municípios (FPM). As 
estimativas também servem como 
referência para indicadores so-
ciais, econômicos e demográficos.

Entre os municípios brasileiros, 
São Paulo (SP) permanece como o 
mais populoso, com 11.911.337 ha-
bitantes. Na sequência aparecem 
Rio de Janeiro (RJ), com 6.731.133; 
Brasília (DF), com 3.009.996; Forta-
leza (CE), com 2.582.360; e Salva-
dor (BA), com 2.559.945 morado-
res.

Juntas, essas cinco cidades 
concentram 26.794.771 pessoas, o 
equivalente a 12,5% da população 
brasileira. Ao todo, o país possui 
15 municípios com mais de 1 mi-
lhão de habitantes. Eles reúnem 
49.886.420 pessoas, corresponden-
tes a 20% da população nacional.

Minas Gerais

Minas Gerais continua como 
o segundo estado mais populoso 
do país, com aproximadamen-
te 21,5 milhões de habitantes, o 
equivalente a 10% da população 
brasileira. Em 2025, o estado tinha 
21.393.441 habitantes. A taxa de 
crescimento populacional mineira 
foi de 0,31%.

São Paulo lidera entre as Uni-
dades da Federação, com 46,1 mi-
lhões de habitantes, concentrando 
21,6% da população nacional. O 
Rio de Janeiro aparece em terceiro 
lugar, com 17,2 milhões de pessoas 
e participação de 8%.

Entre os municípios mineiros 
com mais de 500 mil habitantes, 
excluindo as capitais, três apare-
cem entre os mais populosos do 
país: Uberlândia, com 768.339 ha-
bitantes; Contagem, com 652.973; e 
Juiz de Fora, com 569.588.

Belo Horizonte, por sua vez, 
aparece como a sexta cidade mais 
populosa do Brasil, com 2.415.451 

habitantes. Em 2025, a capital mi-
neira tinha 2.415.872 moradores, 
uma redução de 421 pessoas, equi-
valente a aproximadamente 0,02%.

Divinópolis

Com a estimativa populacional 
do IBGE para 2026, Divinópolis 
tem 244.769 habitantes e ocupa a 
10ª posição entre os 853 municí-
pios de Minas Gerais.

As nove cidades à frente são:

1.	 Belo Horizonte — 
2.415.451
2.	 Uberlândia — 768.339
3.	 Contagem — 652.973
4.	 Juiz de Fora — 569.588
5.	 Montes Claros — 440.700
6.	 Betim — 433.902
7.	 Uberaba — 359.275
8.	 Ribeirão das Neves — 
348.996
9.	 Governador Valadares — 
266.478
10.	 Divinópolis — 244.769

Municípios menores

Minas Gerais também aparece 
com destaque entre os municípios 
menos populosos do país. Entre os 
25 municípios com menor popula-
ção, cinco estão no estado.

Serra da Saudade lidera a lista 
nacional, com apenas 857 habitan-
tes. Cedro do Abaeté aparece na 
sexta posição, com 1.078 morado-
res, enquanto São Sebastião do Rio 
Preto está em nono, com 1.211.

Na 20ª posição aparece Gru-
piara, com 1.430 habitantes. Paiva, 
com 1.491 moradores, fecha a par-
ticipação mineira entre os 25 mu-
nicípios menos populosos.

 

Confira as 20 maiores cidades do centro-oeste mineiro: 
 

Pos. Município Habitantes 

1 Divinópolis 244.769 

2 Nova Serrana 116.570 

3 Itaúna 104.002 

4 Pará de Minas 103.611 

5 Formiga 71.113 

6 Bom Despacho 54.738 

7 Lagoa da Prata 54.251 

8 Campo Belo 54.106 

9 Arcos 43.941 

10 Oliveira 40.599 

11 Piumhi 38.257 

12 Cláudio 32.192 

13 Santo Antônio do Monte 28.549 

14 Pitangui 27.929 

15 Carmo do Cajuru 24.775 

16 Bambuí 24.258 

17 Perdões 22.154  

18 Itapecerica 21.450 

19 Santo Antônio do Amparo 17.664 

20 Bom Sucesso 17.519 

 
Foto: Divulgação / CDL  
Município é o mais populoso do centro-oeste mineiro 
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Comércio terá restrições para 
funcionamento no 7 de Setembro 

Sincomércio e 
CDL orientam 
empresários sobre 
as regras durante 
o feriado

Divulgação

Normas não 
se aplicam 
a todos os 

estabelecimentos 
comerciais

Jorge Guimarães 

Depois de dois meses 
de calendário sem feria-
dos nacionais, setembro 
chega trazendo de vol-
ta as tradicionais pausas 
na rotina dos brasileiros. 
Até o fim do ano, serão 
seis, cinco deles ocorren-
do em segundas ou sex-
tas-feiras, o que favorece 
os chamados “feriadões” 
e promete movimentar o 
comércio, o turismo e os 
momentos de lazer.

Para os divinopolita-
nos, o calendário ainda 
reserva uma data espe-
cial: 8 de dezembro, uma 
terça-feira, quando é ce-
lebrado o Dia de Nossa 
Senhora da Conceição, 
feriado municipal em Di-
vinópolis.

Temporada 

A temporada de feria-
dos começa já na próxima 
segunda-feira, 7, quando 
será celebrado o Dia da 
Independência do Brasil. 
Para muitos, a ocasião 
representa a oportunida-
de de descansar, viajar 
ou até mesmo emendar o 
fim de semana. Mas, para 
uma parcela dos trabalha-
dores, especialmente no 
comércio, a rotina pode 
seguir normalmente.

CDL

Diante disso, a Câma-
ra de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Divinópo-
lis orienta empresários 
e consumidores sobre o 
funcionamento do co-
mércio durante o feriado 
e chama a atenção para 
as regras que envolvem o 
trabalho dos empregados 
na data.

A entidade reforça a 
importância de que os 
estabelecimentos estejam 
atentos à legislação e às 
normas previstas para o 
funcionamento do comér-
cio em feriados, garantin-
do segurança jurídica aos 
empresários e o cumpri-
mento dos direitos dos 
trabalhadores.

Regras 

Também de olho no 
funcionamento do comér-
cio durante o feriado, o 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Divinópo-
lis (Sincomércio) detalha 
as regras para a abertura 
dos estabelecimentos na 
data. .

De acordo com a Con-
venção Coletiva de Tra-
balho (CCT) vigente, está 
autorizada a utilização de 
mão de obra de emprega-
dos exclusivamente pelas 
lojas do comércio varejis-
ta instaladas no Shopping 
Pátio Divinópolis, desde 
que sejam cumpridos to-
dos os procedimentos e 
requisitos estabelecidos 
na convenção.

A orientação é para 
que os empresários es-
tejam atentos às normas 
previstas na CCT antes de 
definir o funcionamento 
de seus estabelecimentos, 
evitando o descumpri-
mento das regras traba-
lhistas e garantindo que 
os direitos dos emprega-
dos sejam respeitados. 

O Sindicato reforça 
que as demais empresas 
do comércio varejista de 
Divinópolis não estão au-
torizadas a convocar em-
pregados para trabalhar 
no feriado. A exceção é 
para os estabelecimentos 
que funcionarem exclu-
sivamente com a mão de 
obra do próprio proprie-
tário. 

É importante destacar 
que a regra não se apli-
ca a todos os estabele-
cimentos comerciais da 
cidade: segmentos como 
açougues, padarias, lan-
chonetes, farmácias, su-
permercados e varejões, 
entre outros, seguem re-
gras próprias, definidas 
em convenções coletivas 
específicas para cada ca-
tegoria. 

Shopping Pátio 

Para as lojas do Sho-
pping Pátio Divinópolis, 
a autorização para fun-
cionamento está condi-
cionada à obtenção do 
Certificado para Trabalho 
em Feriado junto à enti-

dade sindical patronal e 
ao cumprimento das de-
mais obrigações previstas 
na Convenção Coletiva 
de Trabalho.

Para utilizar mão de 
obra de empregados na 
data, os estabelecimentos 
precisam solicitar previa-
mente o “Certificado para 
Trabalho em Feriado” 
junto ao Sincomércio.

Para a emissão do do-
cumento, é necessário 
apresentar a documenta-
ção exigida pela Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
e efetuar o pagamento 
das taxas previstas. A so-
licitação pode ser realiza-
da pelo e-mail sincomer-
ciodivinopolis1@gmail.
com ou pelos telefones 
(37) 9 9873-4466 e (37) 9 
9819-2621.

O pedido deve ser en-
caminhado com até cin-
co dias de antecedência. 
Por isso, o Sincomércio 
orienta os empresários a 
não deixarem a regulari-
zação para a última hora, 
garantindo que o estabe-
lecimento possa funcio-
nar dentro das normas 
estabelecidas e evitando 
possíveis multas pelo 
descumprimento da con-
venção.

Consumidor 

Com a chegada do pri-
meiro feriado prolongado 
do segundo semestre, os 
consumidores já come-
çam a se organizar para 
aproveitar a folga. Entre 
viagens rápidas, encon-
tros com familiares e mo-
mentos de descanso, a ex-
pectativa é de movimento 
maior no comércio e nos 
supermercados.

— É uma oportunida-
de de descansar um pou-
co e também de aprovei-
tar para reunir a família. 
Como o feriado cai na 
segunda-feira, fica bem 
mais fácil programar al-
guma coisa, mesmo que 
seja um passeio curto ou 
um almoço em família 
— comentou o mecânico,  
Pedro Paulo Teixeira.

Se organizar é a pala-
vra padrão do aposenta-
do Jair Gomes em relação 
aos feriados.  

— Feriadão é sempre 
uma boa oportunidade 
para reunir a família e 
sair um pouco da rotina. 
Como ainda teremos ou-
tras datas assim pela fren-
te, já estou pensando em 
alguns programas para 
os próximos meses. O 
importante é aproveitar, 
mas também controlar os 
gastos — disse. 

Supermercados 

Nos supermercados, a 
expectativa é de aumento 
no movimento, principal-
mente nos dias que ante-
cedem o feriado. O gestor 
de Operações do Somar 
Supermercados, Sérgio 
Antônio de Oliveira, ex-
plicou que a preparação 
começa antecipadamente 
para garantir o abasteci-
mento das lojas e atender 
à demanda dos clientes.

— Feriado prolongado 
sempre muda um pou-
co a rotina de compras 
do consumidor. Por isso, 
nossa equipe se antecipa, 
reforça o abastecimento 
e acompanha de perto a 
movimentação para que 
não faltem produtos nas 
lojas. Este é apenas o pri-
meiro de uma sequência 
de feriados que teremos 
neste segundo semestre, 
então também estamos 
preparados para os próxi-
mos —  destacou Sérgio.

Dano à empresa pelo 
empregado, desconto em folha 

de pagamento de salário
O desconto em folha de pagamento é a dedução de va-

lores feita pelo empregador diretamente no salário bruto do 
trabalhador antes do pagamento do valor líquido.

Dentre esses descontos, podemos citar os exigidos por 
lei ou por ordem judicial, como a contribuição ao INSS, o 
Imposto de Renda e a pensão alimentícia judicial.

Há outros permitidos mediante contrato, acordo coleti-
vo ou consentimento expresso do colaborador, a exemplo 
do vale-transporte (até 6%), plano de saúde e empréstimo 
consignado.

Pois bem, e descontos de danos ou prejuízos causados 
pelos empregados, pode ou não pode descontar em folha 
de pagamento?

A empresa só pode descontar prejuízos ou danos cau-
sados pelo funcionário na folha de pagamento se houver 
intenção de prejudicar (dolo).

Imagine o frentista com tempo de casa que, ao abastecer 
um veículo a diesel, coloca gasolina por raiva do motorista 
ou de seu encarregado. Ele, deliberadamente e comprova-
damente, gerou o dano ao proprietário do veículo, que, por 
conseguinte, recorreu ao posto de combustível para o res-
sarcimento dos danos. Esses danos podem ser descontados 
em folha de pagamento.

Mas, atenção: essa ação dolosa deve ser devidamente 
comprovada, não restando dúvidas sobre a intenção do em-
pregado em causar o dano.

Diferente é quando temos um frentista, recém-contrata-
do, que, no descuido, por falta de treinamento ou por falta 
de informação do proprietário do veículo, se comportou da 
mesma forma que no exemplo anterior, abastece o veículo 
de forma errada, causa prejuízos, mas, in casu, sem inten-
ção, sem dolo. Neste caso, não se deve descontar os danos 
em folha de pagamento de salário.

Atenção para o detalhe: permite-se o desconto dos preju-
ízos ou danos caso seja verificado o erro por descuido (cul-
pa), como é o caso do frentista recém-contratado, desde que 
esteja previsto em contrato.

Não valem resoluções internas, memorandos ou avisos 
em paredes. O que a jurisprudência majoritária dos tribu-
nais aceita para os descontos em folha é quando, e somente 
quando, estiver inserido no contrato de trabalho, ou seja, 
quando o empregado é contratado, orientado, informado e 
anui com as regras contratuais da empresa contratante so-
bre os descontos em folha de danos/prejuízos.

Imagine o repositor de mercadorias que, de forma ne-
gligente, deixa de retirar os alimentos vencidos da prate-
leira, e a empresa é fiscalizada pela Vigilância Sanitária e é 
multada. Quem paga essa multa? Empresa ou empregado 
negligente?

Seguindo o raciocínio, se constatado e provado que de-
terminado empregado é causador do dano, neste caso, que 
gerou a multa à empresa, tendo cláusula permissiva de des-
conto expressa em contrato, o empregador poderá descontar 
em folha de pagamento de salário o valor correspondente à 
multa. Do contrário, a dica é: não desconte, advirta o em-
pregado ou demita sem justa causa, sem motivo expresso.

Há jurisprudência favorável a empregados no sentido de 
que esses descontos não podem ser feitos por concordância 
posterior aos contratos assinados, o que gera insegurança 
jurídica quanto ao tema.

A orientação, em caso de desconto em folha, é de que 
os empregadores recorram aos advogados trabalhistas para 
uma consultoria jurídica antes que tomem medidas que 
podem ficar caras na Justiça do Trabalho e para que refor-
mulem seus contratos de trabalho para evitar passivo tra-
balhista.
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VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO LTDA. 
 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO   para  assembleia   DE  SÓCIOS. A 
administração da empresa Viação São Cristóvão Ltda., CNPJ nº 
20.146.015/0001-70, NIRE nº 312.0069466-4, convoca os sócios 
para assembleia a realizar-se no dia 04/09/2026 às 9:00 horas, na 
Avenida Autorama nº 1.000 – bairro Santa Luzia, cidade de 
Divinópolis-MG, com a seguinte ordem do dia: a) abertura de filial; 
c) adequações e consolidação do Contrato Social. Divinópolis – MG, 
24 de agosto de 2026. Márcio Daldegan – Nilmar Daldegan - 
administradores. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE-MG
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO - EDITAL 001/2026

A Prefeitura Municipal, no uso de suas atribuições legais torna público, para 
conhecimento dos interessados, a 2ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO 
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO Nº 01/2026. Maiores informações no site: 
www.institutoideap.com.br. 

São Sebastião do Oeste, 27 de agosto de 2026 
Prefeito Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE-MG
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO - EDITAL 001/2026

A Prefeitura Municipal, no uso de suas atribuições legais torna público, para 
conhecimento dos interessados, a 1ª RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO 
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO Nº 01/2026. Maiores informações no site: 
www.institutoideap.com.br. 

São Sebastião do Oeste, 26 de agosto de 2026
Prefeito Municipal. 

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

Acidentes com motos acendem 
alerta no trânsito de Divinópolis
Cidade registrou 863 ocorrências 
envolvendo motocicletas nos sete 
primeiros meses de 2026; fim de semana 
teve morte e vítimas em estado grave

Reprodução/Redes Sociais

Ocorrências 
deixaram mortos e 
feridos nas vias do 

Centro-Oeste

Jonny Reisle

O trânsito de Divinópo-
lis voltou a ser marcado por 
acidentes graves envolven-
do motocicletas neste fim 
de semana. Entre sexta-fei-
ra, 28, e domingo, 30, pelo 
menos três ocorrências na 
cidade tiveram motos en-
volvidas, com uma morte 
e vítimas encaminhadas 
em estado grave para aten-
dimento médico. Os casos 
reforçam um cenário que 
aparece nas estatísticas: as 
motocicletas estão entre os 
veículos mais envolvidos 
em acidentes e deixam seus 
ocupantes mais vulneráveis 
a ferimentos graves.

Morte no São José

Um dos casos mais gra-
ves ocorreu na madrugada 
de sexta-feira, na rua Cas-
tro Alves, bairro São José. 
Imagens de uma câmera 
de segurança registraram 
o momento em que Fábio 
Fonseca, que estava na garu-
pa de uma motocicleta, caiu 
após o veículo passar por 
um quebra-molas em alta 
velocidade. Com a queda, 
o capacete se desprendeu e 
Fábio bateu a cabeça contra 
o chão. Segundo o Samu, ele 
morreu ainda no local.

Ferimentos graves

Na noite de sábado, 29, 
outro acidente envolvendo 
uma motocicleta foi regis-
trado no mesmo bairro, no 
cruzamento das ruas Cas-
tro Alves e Medina. A ocor-
rência envolveu um carro e 
uma moto, que ficou destru-
ída. Um homem ficou ferido 
e recebeu atendimento das 
equipes de socorro.

Um pouco mais cedo, 
por volta das 13h, uma ba-

tida envolvendo dois carros 
e uma motocicleta deixou 
duas pessoas feridas na ave-
nida Orion, no bairro Manga-
beiras. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, os veículos eram 
um Volkswagen Golf, um 
Fiat Palio e uma motocicleta.

Uma das vítimas foi so-
corrida com traumatismo 
craniano, fratura e escoria-
ções generalizadas. A outra 
recebeu atendimento do 
Samu e foi encaminhada 
em estado grave para a sala 
vermelha do Complexo de 
Saúde São João de Deus. O 
atendimento contou com 
uma Unidade de Suporte 
Avançado (USA) do Samu 
e o Corpo de Bombeiros. A 
Polícia Militar também este-
ve no local.

Acidentes na região

A sequência de ocor-
rências também atingiu 
rodovias próximas a Divi-
nópolis. No domingo, 30, 
um motociclista de 33 anos 
morreu após bater na trasei-
ra de uma Chevrolet Spin na 
BR-352, em Pitangui.

De acordo com a Polícia 
Militar Rodoviária, o moto-
rista da Spin havia reduzido 
a velocidade ao perceber 
um trator e um Volkswagen 
Gol parados às margens da 
pista. A motocicleta, que 
seguia atrás, atingiu a tra-
seira do carro. O piloto foi 
arremessado e levado pelo 
Samu ao hospital de Pitan-
gui, mas não resistiu aos fe-
rimentos.

Também no domingo, 
um homem de 30 anos fi-
cou ferido após perder o 
controle de uma Honda CB 
300 na MG-050, em Divinó-
polis. Segundo a polícia, ele 
seguia no sentido Formiga 
quando passou por uma 
marca viária central, per-

deu o controle e caiu. Com 
ferimentos leves, foi levado 
para a UPA.

No sábado, outro aci-
dente envolvendo veículos 
deixou três pessoas feridas 
na MG-170, em Pains. A 
colisão lateral envolveu um 
Ford Focus e um Volkswa-
gen Gol. Os ocupantes do 
Gol foram encaminhados 
pelo Samu ao pronto atendi-
mento municipal, enquanto 
o motorista do Focus recu-
sou atendimento hospitalar.

Números assustam

Nos sete primeiros me-
ses de 2026, Divinópolis 
registrou 3.005 acidentes 
de trânsito. Desse total, 863 
envolveram motocicletas, 
o equivalente a quase 29% 
das ocorrências. O número 
representa uma média de 
mais de quatro acidentes 
com motos por dia na cida-
de.

No mesmo período de 
2025, foram registrados 
2.930 acidentes de trânsito. 
A comparação mostra que 
o número geral de ocorrên-
cias aumentou, ao menos 
levemente, em comparativo 
com este ano. Em todo 2025, 
foram 5.179 acidentes, sen-
do 1.483 envolvendo moto-
cicletas. 

Ainda neste recorte de 
janeiro a julho, seis moto-
ciclistas já perderam a vida 
nas vias de Divinópolis no 
ano de 2026, um número 

que preocupa ao ser compa-
rado com 2025, quando, ao 
longo dos 12 meses, foram 
sete acidentes fatais. Ape-
nas três deles ocorreram no 
mesmo período. 

O número de seis mortes 
nos primeiros sete meses de 
2026 é o maior desde 2022. 
Naquela ocasião, 11 moto-
ciclistas faleceram em sinis-
tros de trânsito.

Vulnerabilidade

Além da quantidade, os 
acidentes com motocicletas 
preocupam pela gravidade 
das lesões. Diferentemen-
te dos ocupantes de carros, 
motociclistas não contam 
com uma estrutura de pro-
teção em torno do corpo e 
ficam mais expostos a im-
pactos.

Com 863 ocorrências en-
volvendo motos até julho, 
os números reforçam a ne-
cessidade de atenção redo-
brada no trânsito. O uso cor-
reto do capacete, o respeito 
aos limites de velocidade e 
a manutenção de distância 
segura são medidas fun-
damentais para reduzir os 
riscos. Para os demais mo-
toristas, a atenção em cru-
zamentos, ultrapassagens e 
mudanças de faixa também 
pode evitar colisões.

O fim de semana deixa, 
mais uma vez, um alerta 
sobre a vulnerabilidade de 
quem circula sobre duas ro-
das e sobre a necessidade de 
reduzir os acidentes antes 
que novos números sejam 
transformados em histórias 
de famílias atingidas pela 
violência no trânsito.

Lawfare, guerra híbrida e 
sabotagem nas eleições brasileiras

A história do Brasil demonstra que a “direita” colonia-
lista praticamente não age de forma nem moral, nem legí-
tima nas eleições no Brasil. Aliás, a história recente política 
latino-americana demonstra que a ilegitimidade vai do se-
questro e morte de candidatos até a grosseira invasão mili-
tar, pois o poder colonial daqui aprendeu que democracias 
podem ser sabotadas, legitimidades podem ser destruídas e 
eleições podem ser condicionadas sem que um único solda-
do atravesse a fronteira.

O Brasil de 2016 constitui-se em um dos exemplos mais 
importantes dessa história. Documentos, posteriormente 
desclassificados, demonstraram as ações de “guerra híbri-
da” para a derrubada de Dilma Rousseff mediante a pre-
paração da farsa chamada Lava Jato, culminando com o se-
questro e prisão do candidato favorito ao pleito.

A guerra híbrida, portanto, não pertence apenas ao ima-
ginário conspiratório latino-americano: sua presença his-
tórica na política regional encontra-se amplamente docu-
mentada, e por isso a “mídia” já demonstra sinais claros do 
candidato Bozo Jr. como candidato escolhido.

É nesse ponto que surge o conceito de lawfare, enten-
dido como utilização estratégica do aparato jurídico para 
atingir adversários políticos, econômicos ou geopolíticos, 
como este que está sendo praticado contra o filho do atual 
presidente, com claros intuitos de criar um cenário de des-
confiança e receios.

O direito, no lawfare, deixa de funcionar exclusivamente 
como limite ao poder e passa a funcionar como instrumento 
de defesa do poder. Na América Latina, essa transformação 
tornou-se particularmente perceptível nas últimas décadas.

Investigações anticorrupção, processos penais, prisões 
preventivas, delações premiadas, vazamentos seletivos, 
operações policiais, cobertura midiática e decisões judiciais 
podem formar uma cadeia capaz de modificar o campo elei-
toral antes mesmo que o eleitor compareça às urnas. Na rea-
lidade, são farsas destinadas a submeter uma nação à tirania 
colonialista de sempre.

Nesse sentido, as “entrevistas” e debates planejados por 
emissoras televisivas no Brasil são, vergonhosamente, ma-
nuais da ditadura em ação, vexames contrapostos por frau-
des jornalísticas e políticas de favorecimentos partidários.

Não resta dúvida de que métodos de lawfare já estão 
sendo colocados em prática no país, apoiados por organi-
zações terroristas, apoios externos, ou outros internos, onde 
não se mede ações de qualquer violência para impor a ideo-
logia política necessária. 

É óbvio que a ditadura estadunidense e o sionismo do 
terror possuem interesses nas eleições do país, e farão de 
tudo para que o candidato Bozo Jr. chegue ao poder. Daí, 
agem pelo controle da narrativa sobre corrupção, controlan-
do parcialmente a percepção sobre legitimidade política. E 
quem controla a percepção sobre legitimidade pode deter-
minar o resultado das eleições. 

Portanto, (1) um escândalo pode nascer de uma investi-
gação ilegítima (2) uma informação falsa pode ser vazada 
intencionalmente (3) um fato jurídico pode ser distorcido 
por determinada interpretação midiática (4) uma rede social 
pode amplificá-lo milhões de vezes (5) algoritmos podem 
identificar os grupos sociais mais receptivos à mensagem 
(6) influenciadores contratados podem transformar uma in-
formação técnica em” indignação moral”.

A guerra híbrida, nesse sentido, não precisa fabricar toda 
a realidade. Basta selecionar, ordenar e amplificar determi-
nados fragmentos dela. E isso já está acontecendo.
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Mutirão retira cerca de 60 quilos 
de cabos sem uso em Divinópolis

Ação percorreu 
trecho da avenida 
Primeiro de Junho 
e será realizada a 
cada 15 dias para 
reduzir acúmulo 
de fios e melhorar 
organização 
dos postes

Divulgação / PMD

Trabalho foi 
concentrado no 

trecho entre a praça 
das Bandeiras e a 
rua Coronel João 

Notini

Da Redação 

Cerca de 60 quilos de 
fios e cabos de telefonia 
e internet sem uso foram 
retirados dos postes da 
avenida Primeiro de Ju-
nho, em Divinópolis, du-
rante o primeiro mutirão 
realizado pela Prefeitura 
para organizar o cabea-
mento da cidade. A ação 
ocorreu no sábado, 29, e 
deve se repetir a cada 15 
dias.

O trabalho reuniu 
equipes das empresas 
Master Cabo, Claro, Pe-
tranet, Vero e Algar, 
além de representante 
da Cemig, por meio da 
Eletropontes. A inicia-
tiva foi articulada pela 
prefeita Janete Apare-
cida (Avante) e pelo 
secretário de Governo, 
Matheus Tavares, com o 
objetivo de retirar estru-
turas que não estão mais 
em funcionamento e re-
duzir a poluição visual 
e os riscos provocados 
pelo excesso de cabos 
nos postes.

Inicialmente, a pre-
visão era percorrer uma 
extensão maior da ave-
nida Primeiro de Junho. 
Porém, a quantidade de 
fios encontrados fez com 
que o trabalho fosse con-
centrado no trecho entre 
a praça das Bandeiras, na 
rotatória, e a rua Coronel 
João Notini.

Grande volume

Durante o mutirão, as 
equipes identificaram os 
cabos que estavam sem 

utilização e fizeram a reti-
rada de forma coordena-
da, preservando as redes 
que continuam em fun-
cionamento. O volume re-
colhido na primeira ação 
reforçou a necessidade de 
manter o trabalho de for-
ma periódica.

A iniciativa surgiu 
após uma reunião entre 
a Prefeitura, a Cemig e 
empresas de telefonia e 
internet que atuam no 
município. No encontro, 
foram discutidas medidas 
para retirar os fios inutili-
zados e estabelecer uma 
rotina de organização do 
cabeamento.

Próximas ações

A previsão é que os 
mutirões sejam realizados 
quinzenalmente. A próxi-
ma ação deve continuar o 
trabalho na avenida Pri-
meiro de Junho, avançan-
do gradativamente por 
outros trechos da via.

Além da retirada dos 
cabos antigos, a Prefeitura 
pretende estimular uma 
mudança na rotina das 
empresas. A orientação é 
que fios que deixarem de 
ser utilizados sejam re-
tirados no momento em 
que novas instalações fo-
rem realizadas, evitando 
o acúmulo de estruturas 
abandonadas nos postes.

O Executivo também 
informou que pretende 
acompanhar as próximas 
etapas e ampliar a ação 
para outros pontos de Di-
vinópolis. 

Telma 
Rodrigues

Lei Maria da Penha: entre 
avanços, limites e a urgência de 
impedir que a proteção chegue 

tarde demais
Há quase duas décadas, a Lei 

Maria da Penha transformou a 
forma como o Brasil reconhece e 
enfrenta a violência contra as mu-
lheres. Desde 2006, a Lei nº 11.340 
deixou de tratar a violência domés-
tica como questão privada e passou 
a reconhecê-la como grave violação 
de direitos humanos, exigindo atu-
ação do Estado.

Mas uma pergunta continua 
nos confrontando: se os mecanis-
mos de proteção avançam, por que 
tantas mulheres continuam sendo 
assassinadas? A resposta não é 
simples. Precisamos reconhecer os 
avanços sem fechar os olhos para os 
limites. A Lei Maria da Penha avan-
çou — e muito.

A legislação passou a reconhe-
cer que a violência contra a mulher 
não se resume à agressão física. 
Violências psicológica, sexual, pa-
trimonial e moral também são for-
mas de violência. As medidas pro-
tetivas de urgência se consolidaram 
como importantes instrumentos de 
proteção, permitindo a intervenção 
do Estado antes que a violência al-
cance um estágio ainda mais grave.

Esse sistema continua evoluin-
do. Em 2026, a Lei nº 15.384 reco-
nheceu expressamente a violência 
vicária e criou o crime de vicaricí-
dio. Também está em discussão no 
STF, no Tema 1.412, a possibilidade 
de aplicação da Lei Maria da Penha 
a situações de violência baseada no 
gênero mesmo sem vínculo domés-
tico, familiar ou afetivo entre víti-
ma e agressor.

O Direito vem reconhecendo 
uma realidade fundamental: a vio-
lência contra a mulher não cabe 
mais na definição estreita de “briga 
de casal”.

Mas existe uma contradição 
que não podemos ignorar. Ao mes-
mo tempo em que os instrumentos 
jurídicos se ampliam, a violência 
letal continua alarmante.

Segundo o CNJ, em 2025 a Jus-
tiça brasileira recebeu 11.883 novos 
casos de feminicídio, aumento de 
16% em relação a 2024. No mesmo 
ano, foram julgados 15.453 proces-
sos enquadrados na Lei do Femi-
nicídio, cerca de 42 por dia, com 
aumento de 17%.

Esses números são indicadores 
da atividade judicial e não corres-
pondem necessariamente ao total 
de mulheres assassinadas no ano. 
Ainda assim, o crescimento é um 
sinal de alerta.

Mais preocupante é outro dado: 
em estudo divulgado pelo CNJ em 

agosto de 2026, 1.669 vítimas ana-
lisadas — 32,4% — já possuíam 
medida protetiva contra o mesmo 
agressor. Aproximadamente uma 
em cada três já havia recorrido ao 
sistema de proteção antes de ser as-
sassinada.

Isso não significa que medidas 
protetivas “não funcionam”. Elas 
podem ter evitado agressões e in-
terrompido situações de risco em 
inúmeros outros casos.

O dado revela algo diferente: 
uma decisão judicial, sozinha, não 
basta quando o agressor está dis-
posto a descumpri-la e o Estado 
não consegue identificar, monito-
rar e responder rapidamente ao au-
mento do risco.

Esse é o paradoxo brasileiro: 
mais proteção jurídica, mas ainda 
pouca prevenção efetiva.

Nos 12 meses encerrados em 
maio de 2026, foram proferidas 
675.969 decisões sobre medidas 
protetivas, e 85% dos pedidos rece-
beram a primeira resposta judicial 
em até 24 horas. É um avanço ex-
pressivo. Mas rapidez na concessão 
não significa, necessariamente, se-
gurança efetiva.

A proteção precisa continuar 
depois da decisão.

O agressor foi localizado e inti-
mado? A medida está sendo fisca-
lizada? Houve descumprimento? 
O risco foi reavaliado? A mulher 
recebeu orientação e acompanha-
mento? Há proteção para os filhos? 
Houve escalada das ameaças? Ela 
tem condições econômicas de sair 
daquela situação?

Combater o feminicídio exige 
muito mais do que uma decisão 
judicial.

O CNJ possui instrumentos 
de avaliação de risco e recomenda 
prioridade aos casos de descumpri-
mento de medidas protetivas, com 
atuação articulada entre Judiciário, 
Ministério Público e órgãos de se-
gurança. O desafio é fazer funcio-
nar, de forma integrada, os meca-
nismos que já existem.

Uma mulher ameaçada não 
vive em compartimentos. Polícia, 
Judiciário, Ministério Público, De-
fensoria, assistência social, saúde e 
segurança pública precisam formar 
uma rede de proteção — e não uma 
sequência de portas que ela precise 
atravessar sozinha.

O verdadeiro retrocesso seria 
acreditar que a lei basta.

O aumento dos feminicídios 
não significa que a Lei Maria da 
Penha tenha sido um fracasso. Ao 

contrário: sem ela, provavelmente 
sequer teríamos a estrutura jurídi-
ca e institucional que hoje permite 
identificar, responsabilizar e prote-
ger em milhares de situações.

O problema é que a violência 
evolui. Os mecanismos de controle 
dos agressores e a capacidade esta-
tal de prevenção também precisam 
evoluir.

Uma medida protetiva que che-
ga rapidamente é um avanço. Mas, 
se não for fiscalizada, pode não ser 
suficiente.

Uma lei que reconhece a vio-
lência psicológica é um avanço. 
Mas reconhecê-la somente quando 
já se transformou em ameaça de 
morte é chegar tarde.

Uma pena maior para o femini-
cídio é importante. Mas nenhuma 
pena aplicada depois da morte de-
volve a vida à vítima.

Precisamos mudar a lógica: do 
atendimento à prevenção.

A pergunta não deve ser ape-
nas: “Qual crime foi cometido?”. 
Precisamos perguntar: “Qual é o 
risco de essa mulher ser morta?” E, 
principalmente: “O que precisa ser 
feito agora para que isso não acon-
teça?”

Isso exige avaliação profissio-
nal de risco, compartilhamento de 
informações, monitoramento de 
agressores de alto risco, resposta 
rápida ao descumprimento de me-
didas, proteção dos filhos e fortale-
cimento da autonomia econômica e 
emocional das vítimas.

A Lei Maria da Penha pre-
cisa continuar avançando. Não 
devemos escolher entre celebrar 
conquistas ou denunciar falhas. 
Precisamos fazer as duas coisas: re-
conhecer o quanto avançamos, para 
não perder conquistas; e reconhecer 
onde falhamos, porque isso é indis-
pensável para salvar vidas.

A Lei Maria da Penha não pode 
ser ponto final. Precisa ser parte de 
uma política permanente de pre-
venção, proteção, responsabiliza-
ção e transformação social.

Porque, diante de uma mulher 
em situação de violência, a prote-
ção não pode apenas chegar a tem-
po de registrar o que aconteceu. Ela 
precisa chegar a tempo de impedir 
o que ainda pode acontecer.

E talvez esta seja a pergunta 
mais incômoda — e necessária — 
para os próximos anos: quantas 
mulheres precisam pedir proteção 
antes que o Estado consiga impedir 
que a próxima ocorrência seja um 
feminicídio?

A resposta não está apenas em 
novas leis. Está na efetividade das 
leis que já temos.

Porque uma legislação avan-
çada é uma conquista. Mas uma 
mulher protegida é o verdadeiro 
resultado que precisamos alcançar.

Formada desde 1993, possui 
especializações em Direito Em-

presarial , Direito das Familias e 
Direito das Mulheres com ênfase 

em Violências contra Mulheres
Atualmente está presidente da 

Associação Meu Amar que acolhe 
vitimas de violências doméstica.

Com mais de 30 anos de ex-
periência, atua hoje na RODRI-

GUES E POZZOLINI Advocacia, 
atendendo mulheres e familias 

em todo o Brasil
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, AGROPECUÁRIA 
E SERVIÇOS DE DIVINÓPOLIS - ACID, nos termos do Estatuto Social e do 
Regulamento Eleitoral, convoca todos os sócios contribuintes para a 
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 29 de setembro de 2026, 
iniciando às 8 horas em primeira convocação, quando serão as chapas postas 
à votação mediante participação de 50% mais um dos associados com direito a 
voto. Não havendo quórum, a eleição se realizará em segunda chamada, uma 
hora mais tarde, iniciando-se às 9 horas, com qualquer número de associados 
com direito a voto, encerrando-se às 11 horas. A eleição ocorrerá na sede da 
entidade na Rua Serra do Cristal, 1688, Centro, Divinópolis, MG, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Eleição do Conselho de 
Administração e Conselho Fiscal (titulares e suplentes) para o triênio 
2027/2029. A inscrição e o registro de chapas interessadas em concorrer à 
eleição poderão ser feitos junto ao Conselho de Administração, na sede da 
entidade, até o dia 09 de setembro de 2026, em horário comercial. 

Divinópolis, 1º de setembro de 2026. 

Cleverson Nogueira Gabriel – Presidente 

 

Base do Guarani avança para
octagonal decisivo no sub-15/17
Categorias têm sábado de vitórias e 
se classificam para segunda fase do 
Mineiro da Segunda Divisão

Divulgação

Equipes sub-15 e 
sub-17 do Guarani se 
garantem na segunda 
fase do estadual

Classificação final Mineiro Sub-15 – Sub-17

Classificação geral (octogonal)

1º - Novo – 21 + 26 = 47 - 78,33%
2º - Uberlândia – 22 + 14 = 36 – 75%
3º - Villa Nova – 21 + 23 = 43 - 73,33%
4º - Funorte – 16 + 15 = 31 – 64,58%
5º - Guarani – 25 + 13 = 38 – 63,33%
6º - Inter São Gotardo – 14 + 16 = 30 – 62,5%
7º - Nacional – VRB – 23 + 16 = 37 - 61,67%
8º - Minas Boca – 12 + 17 = 29 – 60,42%

José Carlos 
de Oliveira

O Guarani se classifi-
cou para a segunda fase do 
Campeonato Mineiro das 
categorias sub-15 e sub-17 
da Segunda Divisão. Jogan-
do na manhã de sábado, 29, 
na Arena Sicoob Divicred, 
no bairro Porto Velho, os 
garotos do Bugre receberam 
a visita do Siderúrgica, nas 
duas categorias, cumprindo 
compromissos válidos pela 
última rodada da fase de 
grupos do torneio estadual, 
que é promovido pela Fe-
deração Mineira de Futebol 
(FMF). 

Os garotos do Guarani se 
deram bem nos dois duelos, 
somando mais seis pontos 
na tabela, e se garantindo 
no octogonal que vai decidir 
os campeões da temporada, 
nas duas categorias, além 
dos três clubes que garanti-
ram o acesso para a Primei-
ra Divisão em 2027.

Como foi a rodada

Na preliminar da rodada 
dupla de sábado na arena 
de Porto Velho, o time sub-
15 do Guarani derrotou o 
Siderúrgica por 1 tento a 0, 
com o gol único do jogo sen-
do marcado zagueiro Kle-
verson Nelson.

Já no jogo de fundo da 
manhã de sábado, os meni-

nos do sub-17 do Alvirrubro 
golearam o Siderúrgica por 
5 a 2. Os artilheiros do jogo 
pelo Bugre foram Felipe 
Oliveira (três vezes), César 
Vasconcelos e João Gabriel. 
Marcos Vinícius e Caio Cé-
sar diminuíram para o Side-
rúrgica.

Regulamento 

O campeonato estadu-
al das categorias sub-15 e 
sub-17 da Segunda Divisão 
contou com a participação 
de 22 equipes na fase ini-
cial, divididas por quatro 
grupos – dois com cinco 
times e dois com seis equi-
pes. Na primeira fase eles se 
enfrentaram dentro de seus 
respectivos grupos, com os 
oito melhores na classifica-
ção geral pela porcentagem 
de aproveitamento (soma-
dos as duas categorias, se 
classificando para o octogo-
nal final.

Na segunda fase (octo-
gonal), as oito equipes se 
enfrentam em turno úni-
co, jogando todos contra 
todos, com sete jogos para 
cada equipe e com os quatro 
melhores da fase de grupos 
(classificação geral) tendo o 
direito de fazer quatro due-
los como mandantes. Ao 
término da sétima rodada, 
os três primeiros colocados 
na classificação geral, soma-
dos os pontos das duas ca-

tegorias, garantem o acesso 
para a Primeira Divisão na 
próxima temporada. O cam-
peão de cada uma delas será 
o melhor em sua respectiva 
categoria.

Definidos os dois finalistas do 
Campeonato de Veteranos 40+

Diretoria de Competições da LMDD divulga nas próximas horas detalhes da grande final
O último finalista do 

Campeonato de Vetera-
nos da Liga Municipal de 
Desportos de Divinópolis 
(LMDD) foi conhecido no 
fim de semana. O adversário 
do Coelho Radiadores, que 
havia garantido vaga na fi-
nal na semana passada, foi 
conhecido no domingo, 30, 
quando se enfrentaram as 
equipes do Maria Helena 
/ Hora Dez e do Napoli. 
Com a definição do segun-
do finalista, a Diretoria de 
Competições da LMDD, 
que detém o mando de 
campo da final, divulgará 
nos próximos dias o dia, lo-
cal e horário em que acon-
tecerá a grande decisão.

Coelho foi 
o primeiro

O primeiro finalista do 
Veteranos 40+ foi conheci-
do no domingo, 23, quando 
o time do Coelho Radiado-
res conseguiu a virada para 
cima da equipe do Palestra. 
Derrotado no jogo de ida 
por 3 a 1, o atual campeão 
amador da cidade venceu 
a volta por 2 a 0 e forçou a 
definição do classificado na 
disputa de penalidades má-
ximas, quando novamente 
se deu bem, sendo mais efi-
ciente em suas cobranças de 
pênaltis, vencendo por 4 a 2 
e se garantindo na grande fi-
nal da competição.

Segundo finalista

O adversário do Coelho 
Radiadores na decisão do 
campeonato foi conheci-
do no último domingo, 30. 
Adiado da semana ante-
rior, o duelo entre o time do 
Maria Helena / Hora Dez 
e a equipe do Napoli enfim 
aconteceu no fim de semana, 
no campo da Associação, no 
bairro Danilo Passos, quan-
do os times não saíram do 
empate sem gols.

Como na ida, as duas 
equipes haviam ficado no 
empate em 3 tentos a 3, a 
nova igualdade levou a de-
finição do segundo finalista 
para a decisão de penalida-

des máximas. Na cobrança 
de pênaltis, o time do Maria 
Helena foi mais feliz, venceu 
por 4 a 3 e se classificou para 
enfrentar o Coelho Radiado-
res na grande final.

Regulamento

Os times se enfrentaram 
em turno único, jogando 
todos contra todos, com os 
quatro melhores colocados 
avançando para a fase se-
guinte. As semifinais, em 
jogos de ida e volta, foram 
definidas pelo sistema olím-
pico – 1º x 4º e 2º contra o 3º. 
Os vencedores disputam o 
título, em jogo único. 

                                 (JCO)

Divulgação

Final do Veteranos 40+ deve acontecer 
no próximo fim de semana

Só queria entender
Há anos, talvez décadas, o Brasil não consegue montar 

uma seleção nacional à altura da grandeza do futebol bra-
sileiro pentacampeão do mundo. Mas, mesmo assim con-
tinua a produzir milionários da bola, com jogadores sim 
bons de bola, mas que nada têm de serem os ‘verdadeiros 
craques’ que muitos imaginam e apregoam que são, sendo 
disputados a peso de ouro por grandes clubes pelo mundo 
afora.

Agora no ‘Barça’

Vejam o caso agora de Gabriel Jesus, apenas um bom 
jogador e nada mais que isso, que segue agora para o Bar-
celona, devendo assinar contrato por três temporadas, acu-
mulando mais alguns milhares de euros à sua já robusta 
conta bancária.

Divulgação

Jogo do ano para a Raposa
O clássico desta noite na Arena MRV, entre Galo e Ra-

posa, pode sim ser considerado o jogo do ano para o time 
celeste, mas nem tanto para a equipe alvinegra. 

E a explicação é bem simples: para o Cruzeiro a Copa do 
Brasil pode ser a última chance de título nesta temporada, 
enquanto que o Atlético além da competição nacional está 
também vivo na Copa Sul-Americana, onde enfrentará o 
Santos nas próximas semanas. O primeiro jogo acontece no 
dia 9 de setembro, às 19h, na Vila Belmiro. O Santos decide 
a classificação no dia 16 de setembro, às 19h, na Arena MRV.

Sem favorito

E a velha máxima de que em clássico nem sempre há um 
favorito e o mando de campo quase nunca tem peso real é 
uma realidade mais do que nunca presente nesta noite, e 
tudo pode acontecer logo mais. 

Tanto pode avançar um como o outro, e o vencedor será 
aquele que souber melhor jogar o jogo, porque em campo 
estarão dois times com elencos parecidos, apesar de o Cru-
zeiro, tecnicamente, contar com jogadores até certo ponto 
melhores que o rival.

Vida pós-clássico

E que ninguém duvide de uma máxima. O resultado de 
logo mais pode acabar influenciando e muito nas próximas 
semanas, dependendo de como as equipes assimilarem o 
que acontecer logo mais, e as torcidas terão fator decisivo 
nesta questão, porque jogarão uma pressão acima do nor-
mal para cima das equipes, sejam vencedoras ou derrota-
das.

Podem apostar nisto.

Galo e Raposa fazem clássico decisivo na noite de hoje

Muito marketing

E aí está a questão... das duas uma, ou os empresários 
dos jogadores brasileiros são alguns magos ou os clubes 
pelo mundo afora perderam foi mesmo a noção. O que tem 
de jogadores apenas bonzinhos de bola se tornando milio-
nários é algo que nunca vou mesmo entender.

Ah, e nada de acharem que sou contra o fato deles serem 
bem pagos, não é isso, a questão é bem maior, pois para 
mim eles mão têm bola para tanto.

Divulgação

Gabriel Jesus deve ser novo reforço do Barcelona



9Divinópolis, 1º de setembro de 2026CULTURA

Welber 
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Pronta moda mineira
Divulgação

A moda da Arbour no salão BH-à-Porter

Nossa Senhora do Rosário — a Maria que 
caminha entre contas, coroas e gerações

Chego agora ao último 
caminho desta jornada que 
chamei de “3 Marias em 
uma”. Comecei pelas águas 
do Paraíba do Sul, onde a 
pequena imagem de Nossa 
Senhora Aparecida surgiu 
nas redes de pescadores e 
se transformou em símbolo 
da fé brasileira. Depois atra-
vessei o oceano até os cam-
pos de Fátima, em Portugal, 
onde três crianças disseram 
ter encontrado uma Senho-
ra vestida de luz, trazendo 
uma mensagem de oração, 
conversão e paz. Agora en-
cerro esta caminhada diante 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio, uma devoção que atra-
vessou séculos e que, no 
Brasil, ganhou uma identi-
dade profundamente ligada 
à fé popular, à cultura ne-
gra, aos Congados, aos Rei-
nados e à memória de tantas 
gerações.

Antes de continuar, é 
importante compreender 
aquilo que dá sentido ao 
título desta série. Quando 
falamos em Nossa Senhora 
Aparecida, Nossa Senhora 
de Fátima ou Nossa Senho-
ra do Rosário, não estamos 
falando de três Marias di-
ferentes. Maria é uma só. 
O que muda são os títulos, 
os lugares, as histórias e as 
formas pelas quais diferen-
tes povos aprenderam a ex-
pressar sua devoção à mãe 
de Jesus. Foi justamente daí 
que nasceu para mim a ideia 
das “3 Marias em uma”: três 
histórias que percorrem ca-
minhos distintos, mas termi-
nam diante da mesma figura 
materna.

A devoção a Nossa Se-
nhora do Rosário está pro-
fundamente ligada à his-
tória do próprio Rosário, 
oração que conduz o fiel 
pela repetição de Pai-Nos-
sos e Ave-Marias enquanto 
contempla os mistérios da 
vida de Jesus Cristo. Sua 
formação ocorreu gradual-
mente ao longo dos séculos, 
embora a tradição católica 
tenha associado fortemente 
sua divulgação a São Do-
mingos de Gusmão e à Or-
dem dos Dominicanos.

Um acontecimento im-
portante para essa devoção 
ocorreu em 1571, após a Ba-
talha de Lepanto. O Papa 
Pio V relacionou a vitória 
das forças cristãs à interces-
são de Nossa Senhora, invo-
cada por meio da oração do 
Rosário. Com o passar do 
tempo, aquela celebração de 
agradecimento se consolida-
ria na festa de Nossa Senho-
ra do Rosário, celebrada em 
7 de outubro.

Mas é quando essa de-
voção atravessa o oceano e 
chega ao Brasil que encontro 
uma das partes mais sig-
nificativas de sua história. 
Durante o período colonial, 
Nossa Senhora do Rosário 
tornou-se especialmente im-
portante entre as populações 
negras, inclusive escraviza-
das. Surgiram em diferentes 
regiões as irmandades de 
Nossa Senhora do Rosário 
dos Homens Pretos, espaços 
que, dentro das limitações e 
contradições de uma socie-
dade escravista, possibilita-

ram formas de organização 
comunitária, solidariedade, 
religiosidade e preservação 
de vínculos.

Não podemos roman-
tizar aquele período. A es-
cravidão foi uma violência 
profunda, responsável por 
separar famílias, retirar li-
berdades e tentar apagar 
identidades. Ainda assim, 
homens e mulheres negros 
encontraram maneiras de 
resistir, preservar memórias 
e reconstruir pertencimen-
tos. A religiosidade foi tam-
bém um desses caminhos.

Nesse encontro comple-
xo entre o catolicismo tra-
zido pelos portugueses, as 
culturas africanas e a reali-
dade construída em terras 
brasileiras, surgiram mani-
festações que atravessaram 
gerações. Congados, Reina-
dos, guardas de Congo, Mo-
çambique, Catopés e tantas 
outras expressões fizeram 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio uma presença que ultra-
passou os altares e ganhou 
as ruas.

E em Minas Gerais essa 
história criou raízes pro-
fundas. Quem já acompa-
nhou uma festa de Reinado 
compreende que existe ali 
algo que não cabe apenas na 
descrição de uma celebração 
religiosa. Há séculos cami-
nhando naqueles passos. Há 
memória no som das caixas 
e dos tambores. Há história 
nas cores das fardas, nos 
bastões, nas coroas e nas 
bandeiras que atravessam 
as ruas. Há reis e rainhas, 
capitães, guardas, bandei-
reiros, homens, mulheres, 
jovens e crianças mantendo 
viva uma tradição que rece-
beram daqueles que vieram 
antes.

Há momentos em que 
ouvimos primeiro o tambor 
e somente depois enxerga-
mos a guarda se aproximan-
do. E sempre achei bonita 
essa imagem: é como se a 
memória chegasse antes das 
pessoas, anunciando que 
uma história muito antiga 
continua viva.

Nossa Senhora do Rosá-
rio tornou-se, assim, uma 
Maria que caminha com o 
povo. Está na igreja e está 
na rua. Está diante do altar, 
mas também segue atrás das 
bandeiras. Está no silêncio 
de quem segura um Rosário 
entre os dedos e na alegria 
coletiva de uma guarda que 
canta e dança sua fé. É devo-
ção íntima e, ao mesmo tem-
po, celebração comunitária.

Talvez o próprio Rosário 
seja uma bela metáfora para 
compreendermos essa tradi-
ção. Uma conta sozinha pa-
rece pequena. Depois dela 
vem outra, e mais outra, 
todas ligadas por um mes-
mo fio até formarem uma 
oração inteira. Assim tam-
bém são as gerações. Cada 
pessoa é como uma dessas 
contas. Um avô ensina ao 
neto aquilo que aprendeu 
de seus antepassados. Uma 
mãe transmite à filha uma 
oração. Um capitão ensina 
aos mais jovens um canto, 
um ritmo, um gesto. Uma 
família guarda cuidadosa-
mente uma coroa, uma ban-
deira ou uma farda que per-
tenceu aos antigos.

O tempo passa, as pesso-
as passam, mas o fio perma-
nece.

Por isso, falar de Nossa 
Senhora do Rosário é tam-
bém falar de memória, re-
sistência, pertencimento e 
identidade. É reconhecer a 
contribuição fundamental 
das comunidades negras 
para a formação da religio-
sidade e da cultura brasi-
leira, especialmente em Mi-
nas Gerais, onde o Reinado 
permanece como uma das 
expressões mais fortes desse 
encontro entre fé, ancestrali-
dade e tradição.

E então retorno ao ponto 
onde comecei. Três Marias 
em uma. Primeiro encontrei 
Nossa Senhora Aparecida, 
pequena imagem retirada 
das águas por pescadores e 
transformada, através dos 
séculos, em Padroeira do 
Brasil. Uma devoção que 
nasceu entre redes vazias 
e encontrou morada no co-
ração de milhões de bra-
sileiros. Depois encontrei 
Nossa Senhora de Fátima, a 
Senhora que, segundo a tra-
dição católica, apareceu aos 
três pastorinhos portugue-
ses em 1917, em um mun-
do marcado pela guerra e 
pelas incertezas, trazendo 
uma mensagem que falava 
de oração, conversão e paz. 
Agora termino diante de 
Nossa Senhora do Rosário, 
aquela que atravessou sécu-
los acompanhando homens 
e mulheres em oração e que, 
no Brasil, encontrou entre as 
comunidades negras uma 
de suas mais profundas ma-
nifestações de fé, resistência 
e identidade cultural.

Talvez seja essa a maior 
conclusão desta caminhada. 
Cada povo encontrou uma 
maneira de aproximar Ma-

ria de sua própria história. 
Mudaram os mantos, as co-
roas, os lugares e os títulos. 
Mudaram as músicas, as fes-
tas e as formas de devoção. 
Mas permaneceu a mesma 
jovem de Nazaré que, se-
gundo os Evangelhos, res-
pondeu “sim” ao chamado 
de Deus e se tornou mãe de 
Jesus.

Foi isso que procurei 
compreender ao escrever 
sobre estas “3 Marias em 
uma”. Mais do que apresen-
tar três devoções católicas, 
procurei perceber aquilo 
que elas produziram na his-
tória e na cultura dos povos. 
Porque a fé também deixa 
marcas. Constrói templos, 
inspira músicas, cria festas, 
movimenta peregrinações, 
atravessa gerações e perma-
nece guardada nas memó-
rias familiares.

Talvez muitos de nós te-
nhamos alguma dessas lem-
branças: uma pequena ima-
gem na casa dos avós, uma 
procissão acompanhada 
ainda na infância, uma vela 
acesa silenciosamente, uma 
Ave-Maria aprendida com 
nossa mãe ou o som distante 
de uma guarda de Reinado 
atravessando as ruas.

São pequenos gestos, 
mas são eles que permitem 
que uma tradição sobreviva 
aos séculos. E assim encerro 
esta jornada compreenden-
do que nunca foram ver-
dadeiramente três Marias. 
Era apenas Maria. A mesma 
mãe contemplada por dife-
rentes povos, em diferentes 
épocas e sob diferentes no-
mes.

Aparecida nas águas. 
Fátima na luz. Rosário nas 
mãos do povo.

Três histórias, três de-
voções, três caminhos — e 
uma só Maria.

Welber Tonhá

welbertonha@gmail.
com

Welber Tonhá e Silva 

Imortal da Academia 
Divinopolitana de Letras, 

cadeira nº 09
Imortal da Academia de 

Letras e Artes Luso-Suiça 
em Genebra, cadeira nº 

C186
Membro da Academia 

Mineira de Belas Artes
Historiador, Escritor, 

Pesquisador, Fotógrafo e 
Fazedor Cultural.

Instagram: @welberto-
nha

Com 60 marcas, milhares de visitantes e vendas 
perto de R$ 9 milhões, o salão de negócios BH-à-Por-
ter confirmou a força da pronta-entrega mineira para 
a primavera-verão 2027. Voltado especialmente para 
o atacado, o evento mostrou que o segmento continua 
importante para a indústria fashion do Estado, tanto 
pelo volume de negócios quanto pela rapidez com que 
transforma tendências em produtos comerciais.

Nas coleções, os tons suaves ganharam destaque, 
com neutros, beges, rosados e outras nuances claras 
dividindo espaço com cores mais vibrantes. O azul 
predominou. A leitura das tendências passa pelo cha-
mado “realismo fashion”: propostas contemporâneas, 
mas ajustadas ao gosto, ao clima e ao poder de compra 
do consumidor brasileiro.

Entre as marcas, apareceram desde peças básicas re-
novadas até produtos de maior informação de moda. 
No conjunto, o BH-à-Porter funcionou como um bom 
termômetro do mercado e mostrou que a moda minei-
ra segue apostando na combinação entre tendência, 
preço e agilidade de produção.

VAIVÉM

Em grande estilo, a Associação Mineira de Empre-
sas de Moda (Amem) começa um novo ciclo de gestão, 
agora para o período 2026-2028. A Chapa Transforma-
ção foi eleita na semana passada, mantendo Rafael 
Paes, da grife Isa Paes, na presidência, e Andreza Gon-
tijo, da Manie, na vice-presidência. A diretoria reúne 
ainda Fabiana Mota (Rosa Dahlia), Leonardo Pereira 
(Latifúndio), Cristina Salomão (Regina Salomão), Da-
nielle Vieira (Amicci) e Andreza Castanheira (Cout’z).

Com uma proposta que une estilo, design e qualida-
de, a Orli fez sua estreia no salão BH-à-Porter, levando 
ao evento a força de sua origem mineira. Comandada 
por Andréa Marques, a marca apresentou uma cole-
ção de óculos marcada pela elegância dos modelos 
e pelo cuidado na produção. Segundo Andréa, essa 
curadoria é justamente a alma da grife, que já chega 
ao circuito fashion com alto prestígio. Não por acaso, o 
estande teve movimento intenso durante o salão.

PONTO FINAL.

 Muito bacana o resultado apresentado no encer-
ramento do Circuito 2026 da Mostra Minas Circular, 
realizado na Escola de Design da Uemg. Coordenada 
por Rodrigo Cezário, a iniciativa percorreu BH, Mon-
tes Claros, Taiobeiras, Divinópolis, Bambuí, Juiz de 
Fora e Lima Duarte, aproximando diferentes regiões 
do Estado. No caminho, reuniu universidades, profis-
sionais, empreendedores, artesãos e comunidades em 
torno do design sustentável, do reaproveitamento de 
materiais e da economia circular.
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A sedução da estupidez

Quando a visibilidade 
encontra um limite

Reflexão
por MANOEL BRANDÃO 

DA SÉRiE: HUMANiSMO PARA O SÉCULO XXI

Em As Aventuras de Pinóquio, Carlo 
Collodi apresenta um personagem que 
precisa aprender a ser humano. Nas-
cido da madeira, Pinóquio é matéria 
bruta: possui desejos, impulsos e liber-
dade, mas precisa experimentar o mun-
do, enfrentar as consequências de suas 
escolhas e aprender a conviver com os 
outros. Sua humanidade é construída ao 
longo do caminho.

Séculos depois, Valter Hugo Mãe, 
em O Século dos Imbecis, volta-se para 
uma questão inquietante: o fascínio pela 
ignorância e a resistência ao conheci-
mento. A leitura da obra me trouxe uma 
refl exão: é possível apaixonar-se pela ig-
norância?

A ignorância, por si só, não é uma 
condenação. Ninguém sabe tudo. So-
mos todos ignorantes diante da imensi-
dão do conhecimento humano. O pro-
blema começa quando ela deixa de ser 
uma condição e passa a ser uma escolha.

Vivemos cercados de informação. 
Nunca foi tão fácil acessar livros, pes-
quisas, arte e diferentes culturas. Mas 
informação não é conhecimento. E co-
nhecimento não é sabedoria.

Saber exige esforço. Pensar exige 
tempo. Duvidar exige coragem. Apren-
der signifi ca admitir que aquilo em que 
acreditávamos ontem pode não ser ver-
dadeiro.

A estupidez, ao contrário, pode ser 
confortável. Oferece respostas rápidas 
para perguntas complexas, dispensa 
a dúvida e nos mantém cercados por 
aquilo que confi rma nossas certezas.

Talvez exista, portanto, uma forma 
sofi sticada de estupidez: a recusa volun-
tária de compreender.

É quando deixamos de perguntar 
porque já decidimos a resposta. Quan-
do rejeitamos um argumento não por-
que seja falso, mas porque veio de al-
guém de quem discordamos. Quando 
transformamos opinião em verdade e 
repetição em conhecimento.

A cultura deveria nos ensinar a com-
preender a complexidade do mundo e 
reconhecer a humanidade daquele que 
pensa diferente. A educação, produzir 
menos certezas absolutas e mais capa-
cidade de pensar. A literatura, permitir 
que vivamos, ainda que por algumas 
páginas, dentro da consciência de al-
guém que não somos.

É por isso que a formação humana 
nunca termina.

Voltamos a Pinóquio.
A madeira precisa ser lapidada. O 

ser humano também. E cada geração 
precisa decidir se continuará esse tra-
balho ou se preferirá permanecer na 
superfície, onde tudo parece mais sim-
ples.

Talvez o verdadeiro perigo do nosso 
tempo não seja a falta de informação, 
mas a perda do desejo de conhecer.

Não é simplesmente não saber.
É gostar de não saber.
Quando isso acontece, corremos o 

risco de confundir liberdade com recu-
sa da realidade, opinião com conheci-
mento e convicção com verdade.

E então a pergunta de Pinóquio tal-
vez seja também a nossa: queremos 
continuar sendo lapidados ou estamos 
aprendendo a amar aquilo que nos im-
pede de crescer?

Uma discussão que ganhou força 
na Espanha nos últimos dias colocou 
novamente os infl uenciadores no cen-
tro do debate.

Restaurantes passaram a questio-
nar uma prática que, durante muito 
tempo, foi vista como oportunidade 
de divulgação: refeições, produtos ou 
experiências em troca de reels, stories 
e avaliações.

Alguns estabelecimentos já deixam 
claro, antes mesmo de abrir as portas, 
que não pretendem trocar refeições 
por divulgação espontânea. Parcerias 
podem existir, claro, mas devem ser 
previamente combinadas e identifi ca-
das como publicidade. Já a avaliação 
espontânea deve ser conquistada pela 
própria comida.

Mas existe o outro lado.
Criadores de conteúdo podem ser 

importantes para pequenos negócios, 
ampliando alcance, apresentando 
marcas a novos públicos e gerando re-
sultados reais.

Talvez, então, a questão não seja ser 
contra ou a favor dos infl uencers.

A questão é: onde está o limite?
Visibilidade tem valor. Comunica-

ção tem valor. Uma audiência cons-
truída com credibilidade também tem 
valor.

Mas ter seguidores não deveria sig-
nifi car direito automático a privilégios, 
cortesias ou tratamentos especiais. Da 
mesma forma, seria injusto desconsi-
derar o trabalho sério de quem produz 
conteúdo, constrói audiência e entrega 
resultado.

Há ainda uma outra refl exão.
As redes sociais nos acostumaram 

a vidas excessivamente editadas, via-

gens, consumo, corpos e estilos de 
vida muitas vezes inalcançáveis para 
a maioria das pessoas.

A comparação permanente com 
essa realidade pode gerar frustração, 
ansiedade, sensação de inadequação e 
afetar a forma como muita gente en-
xerga a própria vida.

Porque a vida real não é um feed.
Talvez esse movimento não seja 

uma rejeição aos infl uenciadores, mas 
uma cobrança por outro tipo de infl u-
ência.

Mais responsável. Mais verdadeira. 
Mais consciente.

Infl uenciar deveria signifi car mais 
do que ser visto. Deveria signifi car 
acrescentar, inspirar, informar, entre-
gar real utilidade e construir confi an-
ça.

E confi ança não nasce apenas de 
números.

Nasce de postura.
E você, o que acha? Os estabeleci-

mentos estão certos em impor limites? 
Os infl uencers exageraram? E será que 
essa discussão também vai ganhar for-
ça aqui no Brasil?

Os dias mais quentes já começam a anunciar a 
chegada de uma nova estação. E você, já está prepa-
rada para o verão 2026/27?

A Kilômetro Quadrado apresenta Mapa do Sol, 
uma coleção pensada para traduzir a leveza da tem-
porada em looks fl uidos, versáteis e cheios de per-
sonalidade. Peças que unem conforto, frescor e ele-
gância em propostas fáceis de usar e perfeitas para 
acompanhar a mulher em diferentes momentos do 
dia.

Uma coleção solar, contemporânea e irresistivel-
mente usável.

@kilometroquadrado        (37) 3212-0279

Mapa do Sol

Senha de acesso
No dia 29 de setembro, uma nova edição do Senha 

de Acesso reúne Valéria Oliveira, Viviane Carregal e 
Renata Rachid em uma imersão voltada para mulhe-
res que desejam fortalecer sua atuação profi ssional, 
seus negócios e a forma como conduzem a própria 
trajetória.

A proposta reúne competências que se complemen-
tam, passando por liderança, gestão, posicionamento, 
proteção, comunicação e presença de valor.

Um encontro para mulheres que desejam crescer com 
mais clareza, estratégia, segurança e protagonismo.

Mais informações:
@aval.consultoriaetreinamentos
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Velinhas Nossos aniversariantes dessa edição são:

Parabéns e felicidades para o novo ciclo!
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